Capítulo 10 - Da desapropriação de Frei Bernardo 
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1 Um certo Bernardo, da cidade de Assis, que depois foi filho da perfeição, desejando, a exemplo do homem de Deus, desprezar completamente o século, foi pedir suplicante seu conselho, 
2 Por isso, consultou-o dizendo: 
- “Pai, se alguém tivesse possuído por muito tempo os bens de algum senhor, e já não quisesse mais retê-los, qual seria a coisa mais perfeita a fazer?” 
3 O homem de Deus respondeu que deveria devolver tudo ao senhor de quem recebera 
4 Então Bernardo disse: 
- “Sei que tudo que tenho me foi dado por Deus. Estou resolvido a dar tudo de volta, de acordo com o teu conselho”. 
5 Respondeu o santo: 
“Se queres provar o que dizes, vamos bem cedo à igreja e, pegando o Evangelho, peçamos conselho a Cristo”. 
6 Por isso entraram na igreja quando amanheceu, rezaram primeiro com devoção e depois abriram o Evangelho, dispostos a fazer a primeira proposta que ocorresse. 
7 Abriram o livro e Cristo mostrou seu conselho: “Se queres ser perfeito, vai e vende tudo que tens, e dá-o aos pobres”. 
8 Repetem uma segunda vez e apareceu: “Não leveis nada pelo caminho”. 
9 Acrescenta uma terceira vez e encontram: “Quem quer vir após mim, renuncie a si mesmo”. 
10 Bernardo não perdeu tempo para cumprir tudo isso e não deixou de observar uma vírgula do conselho recebido. 
11 Em pouco tempo, foram muitos os que se converteram dos corrosivos cuidados do mundo e, guiados por Francisco para o bem infinito, voltaram para a pátria. 
12 Seria longo contar como cada um deles conquistou o galardão da vocação superna.
